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A blblIoUicca pwlillca.

Nos paizes adiantados cm civilisação,
onde se ama a inslrucção e é ella dada
n faria aos ipie lem seile de esludar e de
saber, as liililiothecas publicas c parli-
ciliares aluiu,Iam c sã,, pejadas de vulu-
mes, e 1,'ellas iidinira-si, lanlo a siini|ilu-
,,si,lado dos eililicios, eouio a riipicsa dos
livros, e dos manuscriplos.

Quando um viajante de salier aporia
a i|ii::|,pi,-r paiz, o seu primeiro cuidado
(', percorrer as bibliotlieeiis e museus, o
d,, estado (1'osios infere elle o grau tleci-
vilisuçfii. e de adiaiilamento do povo quevisita.

Ila vinte annos qne foi creada a nossa
liililiotbeca publica, e em vez ile ter se
enriquecido todos os anuos com aqnisi-
çãoile novase iinporlaiitesoliras.li-iu liidu
iniiigoando! Havia idclla cerca de Ires mil
volumes: as traças, abusando da confian-
su que 11'cllas deposilavam os guardas
(1Yss<í eslaliciecinienlo. devoraram soce-
gadamenlü a terça parle dus livros 1: foi
preciso vendel-ns a peso para salvar da
total ruiua os que mal estavam roidos.

Uma bibliolbeca particular de qualquer
lilterutu encerra lautos volumes, coiiten-
do maiorias ,1o m„is peso,do que os pnu-
cos que alli existem, e para os quaes ha
um bibliolhecario com o ordenado animal
,le 1:000ê000, e um porteiro com SÜ08
reis.

.Se n'essc eslabelecimeiilo ao menos
houvesse a collecção completa dos nossos
jornaes desde quo lia imprensa e que sc
escreve t.Vsla província, no menos serverta
de arei.ivo das nossas cousas publicas; mas
liem esse ciiiilado lem lido os seus bihlio-
Ihccarios, deixando desaparecer muilus
numcros dos diversos periódicos que se

^ tem publicado ,111 capiial, e sem qne ain-
,1a, come mero passatempo, tenha-se or-
ganisado catálogos que mereçam lal 110-
me.

(eomoso vê,esses empregos são verda-
(leiras sinecuras: a pruvincia gasta poranno
mais .Io valor intrínseco desses livros Ira-
(.:;,,los só com a sua guarda e manutenção.
Alguns cidadãos tem bibliolliecas mais
v.-islas,onde não enlram as Iraças.onde os
^^aas^i^aBxrnraiHiRWCi

|ipi'iinain esses lugares por inúteis, nem que lalenlo soj.
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üíé e Fé.

(Continuado do n. til.)
I.

Somente pelo facto da vida universal,
a Providencia madurece os homens, as
cousas, os acontecimentos. Para que um
antigo mundo desapareça, basta que a ei-
vilisação, subindo inagestosamcnte parasen solslicio, irradie sobre as velhas ins-
tiliiições, sobre os velhos preconceitos,sobre as velhas leis, sobre os velhos cos-
tumes. Essa irradiação queima o passa-do, e o devora. A civilisação esclare-
ce,—esse o facto visível, o ao mesmo lem-

livros se conservam em perfeito eslado, o
nem por isso carecem de creados especiaes
par:, lilnpal-os.

Não queremos diser com isso que se
suppd
que se feche 11 liililiulliena, não, antes
pedimos :í nossa assembléa provincial
que consigne Iodos os annos na lei de
orçaiiienlo um ou dous cnnliis para com-
|ir.i dc obras de merilo, que assim ler,'-
mos em poucos annos uma liililiothe-
ca, senão conforme exige o nosso es-
lad» de inslrucçãii, ao menos solfrivel o
que, alem de dar de nós :, idi-ia de quelemos ,: prezamos o sabei-, ollereça aos
estudiosos baldes de meios onde saciar
sua sede ,l„ instruir-se.

Não sendo possivel com uma pequena
quantia anima enriquecer ilccliofreassuas
eslaiilesdo que liado melhor nasseiencias,
nas arles. nu lilieratura, lembra,,,os „„,
meio que desejávamos ver adopladoporpa-
recer-nos o melhor, e c, que a assemblca
(Iccrelassc a quantia de um conto, lacnl-
laudo ao governo ,1a pruvincia o coni|iiar
o que de melhor se haja escripto sobre a
agricultura,!! outro conto para obras litle-
rarias dc cunho.

Carecemos,e calcemos muilo, e cnm
urgência de bons li.os de agricultura,
que liem a conhecer aos nossos lavradores
oquelia (lesiibliuie e vaslu nessa sciencia
,le qiielainpoiicocaso fazem.Coninmcon-
lo adquiriremos as obras do conde deGas-
pariu, de Mallieus Douibasle, (1'Olivier de
.Serre, d'Ailhur Vuung.ile Sinclair, Wraj,
e oulros de egual nola.

Ha alguns lavradores que tem sólidos
principies, c não poucos que possuem sua
lal 011 qual inslrucção: esses eslão pois
no raso dn apruveilar muito com a leitn-
ra d'csses livros, e fal-o-hão com ancic-
dade e vonlade. Com Iam pequena quan-
lia lera o governo inl.oilusido o goslopela
leitura das obras agrícolas, ,: espalhado
insensivelmcnle os verdadeiros princi-
pios de uma cultura racional, progressista
e prodncliva, e aos poucos a luz desses
livros ii irá espancando a rotina. Mui-
los indivíduos que não possuem obras
sobre a maioria por não lerem ,1'ellas co-
nhecimeiito, alem de as lerem, mandai-
as-hão comprar por saberem o seu merilo

o bibliolbeca mais um raio sobre uma es
penalidade.

Espera s que estas ideas e.pendula
au correr da penna sejam aproveitadas, e

desenvolva na
nossa asseinblea provincial; pois que „
merecem.
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OU11KMI10 DIA.
Os saques tia banca Mauà Mac. Gregor e C.

((' iluiilo dali. aul„.-cilc„,e.)
O Sr. Ministra da Fazenda:—A quan-lidado era tal que seria realizável ;, não

ser a |,rocnra extraordinária para us sa-
quês pela baixa ,1„ cambio.

II Sr. Visconde dellaborahy:—E' cousaililldrciite,
O Sr. Ministro tia Fazenda:—O banco

du Iirasil sabe minha opinião a esle res-
peilo- II:, muilo tempo que digo que de-ie começara realizar suas notas cm ouro

O Sr. Silveira da Malta:—V, Ex. mes-
mo é o culpado; foi quem o ajudou a não
realizar.

O Sr. Ministro du Fazenda:—Eis-ahi
uma urgnição infundada

t) Sr. Visemiilcdeltaboraby:—Foi (piem
o aconselhou a fallar a seus devores.

O Sr. Presidenle:—Atienção Id Sr. Ministro da Fazenila:—ii' mais

dando quantas notas elle emitisse'í Seria
o mesmo queencommendar a alguém que. andasse queimando as nulas do bailo, para

t, elle poder cmíllir mais.
.'das, como ia dizendo, llzchcgar a„ co-

nliecimenlo da direcloria ,1„ banco que „
governo não s,i forneceria as son,mas de.
nulas do Ihosuim, que pudesse pura queo fundi, disponível não ficasse desfalcado,
mas, cimo era credor do uma quani a
considerável, podia lambeinexigireiii ou-
ro o pagamento dessa tia.'

O Sr. Visconde de lliiburaltg-.—V, pôdemandar pôr :i disposição do banco a caixa
da amortização

O Sr. Ministro da Fazenda:—O gnver-no dizia: « Tenho (i,(ll)í) coutos deposita-
dos nos vossos cofres, irocaiuios eu,
ouro.»

Trocados elles, ficariam ,1a mesma fiir-
ma depositados, servindo de funil,, dispo-
nivel além da elevação da emissão ao quu-ilrnplo. Seria um recurso exlrcmo.

A praça nãu teria lodo o alli-do que se.
esperava; mus o banco do Brasil, lendo jádado ás remessas parle dus meios ,1c que
precisava, como o que se sustentaria puu-co o cambio, conservava ainila pune ,l„
sen fundo disponível, e, auxiliado pelo
governo, uão faltaria aos descontos pre-cisos.

Agora responderei muito de passagemaquella repelida urgnição ,l„ nobre se,,:,-
d,,,1. « Mandastes esses depósitos que em-
bancam o banco do Iirasil. » Ao conlra-
rio, O qne queria V. Ex.? A reducçào da
emissão para dar maior allivío ,10 banco
relativamente ao seu fundo disponível.
Eu disse ao banco: «Aqui tendes 0,000

banco do Iirasil achava-se embaraçado,
recorria ao governo e dizia: « Kico sem
fundo disponível, a praça toda assnsla-se
com a reliraila do ouro, que sc dizia seria
esgotado, porque muitos iam Imscal-o;
ueslas rireunislancias, senhores, qual foi
o meu procedimento? Tenho dilo. Não
se assustem com esse resultado. O banco
lem 10 mil contos,nu peno de li mil con-
tosem niclaes. Si lhe levarem com o Iro-
co dois, ires, quatro mil contos emfim,
quando a quantidade retirada exceder da
metade, não só „ governo procurará meios

lhe fornecer notas do ihesuuro, mus,
como é o maio," credor do banco, como
lem nelle (3,000 contos

Sr Visconde dc ltaboruhy:—E\s-3hi os
embaraços ,1o lianco!

OSr. Presidenle:—Attençâo!
Em oulro anno rar-se-hia aquisição do Ir 
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'AAnA:!AAA con.os,des,:„n,ai,,a vossi! emissão,, elles-

que iem se publicado acerca da historia
palria, e assim todos os annos possuir!

vagar, o que deve declinar declina,o qnedeve envelhecer envelhece, apparecom
rugas nas cousas coiideinnadas, nas cas-
Ias, nos códigos, nas instituições, nasre-
ligiões. Este trabalho de decrcpiln.l.
faz-se d'alguma sorte de per si. Deere-
pitude fecunda sob a qual germina a no-
va vida. A mina prepara,-sepoiicoa pou-co; profundas grelas que se não vê rami-
ficam-se ua snmlira e reduzem por deu-
tro a pó essa formação secular que ainda
apresenta solidez por lora; c eis senão
quando um dia, de repente, esse antigo
composto de 1'aclos caruncliosos de quesecompoemas sociedadescaducas, lonia-
sc desfurmigoedifício descoiijiisla-se,des-
prega-se, e pendóra. Então eslá prestes a
desboroar, não lem a que aler-se. Appa'-
reça n'essc momento um dYsscs gigantes
próprios para as revoluções, alevante elle
a mão.e tudo estará diclo. Ha lal hora nahistoria cm que uma cotovelada de Dan-
lon faria desmoronar-se toda a Europa.

1848 foi uma d'essas horas. A velha
po cousume-esse o facto mysterioso. Europa feudal, nionarchica c papal re-feum a sua influencia, sem esforço, e de bócadae caiada Iam fatalmente pela Eran-

ser o depositário <!„ ba,,,:,,,Io iirasil, paraesle estar eniillitido, o „ thesoiiro gnar-
F^r.- :\'^'-w~^.'fp;'^ :i-.mn.'eiw,v.

ça i-m 1815, uscillou. Mas fallava-lhe
Üanton.

O (Icsníoronauieiito nao sc deu.
Muilo se tem diclo, na phraseologia ba-

nal que em taes casos ii empregada, que1848 abriu ,1111 liaralliro. ii falso. O ca-
daver do passado eslava sobre a Europa;
ainda o eslá 11'esia hora. 1818 abriu uma
cova para scpnlial-o. Fui essa cóia quetomaram por nu, liaralliro.

Em íSí8, todos quantos ligavam-se ao
passado, Iodos os que viviamdo cadáver,
viram de peno essa cova. Não sóiueuleos
reis de sobre os tronos, os cardeacs de-
baixo dos barretes, os juizes á sombra da
guilhotina, os c;i|,iiãcs ile cima dos aguer-
ridos.giuutes, abalaram-se; mas lodo a-
quelle que tinha um interesse qualquer do
que Ilia desaparecei; todoaquelle que cul-
livava cm seu bciieíicio uma ficção social
e Unha por sua coula c para alugar nm
abuso; todo aquelle que era guarda deuma mentira, porieiro de um preconceito011 arrendatário de uma superstição; lodoaquelle que esplorava, usinava, opprimia,
mentia; lodo aquelle que vendia com pe-

le ni0(l<iiis:-!,'i,0(!0:0l!(l8i|uriai,inassustam
ao nobre visconde de llaborahy ficariam
reduzidos a 27,000;000«,. Dei' ao lianco
meios de reduzir sua circulação oji de
aiigmcnlar sua carteira.. Si os dircclores
do lianco, querendo dar aos accionislas
maiores dividendos, e fornecer ao com-
inereio mais fundos, tornaram a lançar os
0,00(1 contos na circulação, elles que res-
poiiilam uo nobre senador o Sr. viscundu
de Itaboraby. De mim merecem approva-
ção por o lerem feilo.

0 Sr. Presidente:—Peça ao Sr. minis-
I:',) que quando tiver de dirigir-se a qual-
quer membro da casa não o faça pelomune.

O Sc. Ministra da Fazenda:—Por bojo
a ordem ili, V, Ex. não terá inteiro cm-
luiiiientú, porque vou terminar já; mas hei
do ciimpril-a, porque respeilo muilo a
V. Ex.

Senhores, a situação ,1o debato 1: esla:
o nobre senador não pôde dosiriiirnenhum
!rH'y^l:v:r:-' "" ' * "1 ' £OTSS\S!_.

sos falsos, desde os que alteram uma ba-
lança ai,': os qne falsificam a Biblia; des-
de o uniu comniercianle até o máu sacer-
dole; desde os que manipulam os algaris-
mos alé os que amoedani os milagres; 10-
dus, desde tal banqueiro judeu' que sc
sentiu 11111 pouco calliolico até tal bispo
qne tornou-se um pouco judeu, todos os
homens do passado inclinaram a cabeça
uns para os outros e tremeram,

Essatcóva que. eslava aberta,c onde cs-
tiveram prestes a cahir todas as iicções—
Ihesouro qm: pesa sobre o homem ha tan-
tos séculos—foi entulhada pelos homens.
Resolveram lapal-a, encliel-a de pedra _
de rocha e erguer sobre esse cnlUlho nm
cadafalso, e pendurar 11'esse cadafalso,
quente e sangrando, essa grande crimino-
sa—a Verdade.

Resolveram acabar de uma vez parasempre com o espirilo de libertação e d'c-
mancipação, c de repellir e comprimir
para sempre a força ascendente da huma-
n idade.

A empresa era rude. O que vinha a ser
essa empresa já o indicamos mais dc uma
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dos argumentos com que demonstrei as
vanlagens da operação; ns seus sophismas
são rie naliirezii lal que, embora acober-
lados cmn n nome rio nobre senador, cs-
lãn |)iriverisailos;c sinão,diga-me V. Ex,,
como é quo mereceria tanto apoio, o elo-
gio de lodo o Brasil, a circunislancia rio
ler o. governo fundos em Londres ? Não
era- sinão porque o uiirp/que lá eslava á
disposição ilo governo eslava lambem á
disposição rios particulares que delle pre-
cisavam. Como é, portanto, que o nobre
senador acha que isso não era um vaula-
gem':1 A operação foi a mais liem lembra-
da possivel; a opinião geral o di/.

0 Sr Silveira da Mollu:—Isso sim.
II Sr. Ministro da Fazenda:—E' ver-

liaria.
O Sr. Visconde de lluboruhu:—0 que

V. Ex. ehamn opinião geral?
O Sr. Ministrada Fazendo:—Creiu que

o corpo do eomiuereio é unanime a esse
respeito. Nestas matérias os principaes
arguincntossãoos factos. Sahhiios ria crise
sem quasi quebra alguma; subimos tisuilo
mu cambio a 25 1/2, cambio qne sustou-
luu-sc pelo ullimo vapor com os saques
particulares, uo valor rie mais 200,001)
libras.

0 Sr. Visconde dc Ilaborahy:—Estamos
na crise pur causa rio Sr. iniuislro ria fa-
zenda.

O Sr. Ministro dn iludido.;—União çu
podia dizer qne ascircunislaucias eram tão
graves que, si as medidas ilo ministro ria
fazenda trouxeram crise, as ilo nobre sc-
nadar pelo Itio dc Janeiro liariam uma ca-
tisslrophe geral; calávamos hoje não
quero nzar rio termo próprio... eslava-
mos hoje complclanienle estragailas.

Termino aqui, Sr. presirienle; c riecla-
ro a V. Ex. que não pretendo tornar a tu-
mar parle nesla discussão.

( Diário do Mo da Janeiro.)

OSr. MimjsSÜro «I» Fazrticl:) c o «cai
«Nltlt-Riellido Uelaloráw.

Indubitavelmente o Sr, conselheiro
Bernardo de Souza Franco é um verda-
deiro representante rio principio riu me-
rito, como a constituição politica o reco-
iihecu e o proclama. Como que não has-
lassem os grandes títulos que rrcotrimeii-
dão o grande liomem, quer na suu car-
reira administrativa, «pnr na sua car-
reira parlamentar, especialmente durante
essa épociia rio compressão cm que sua
viiz.reluuibuu única e singular em lodo o
império, como a .voz de um povo inteiro
subjugado pela força muis anlipalhica o
absurda, o ilisliuclo Paraense foi erguido
á suprema altura de ministro c conselliei-
ro da coroa, quando ainda elle só deveria
nos conselhos do nionareba representar
os gemidos c as dores desse povo, por
quem lanlo so desvanece, o a cuja prós-
(icridadtí lia elle consagrado seus dias,
suas ttoiies, seu repoiso, suas vigílias.

Depois ile haver a corrupção Invadido
o paiz em suas molas olliciaes, a miséria,
que anda sempre na cauda da corrupção,
como o hospilal c sempre o paradeiro da
pusliluição descarada e gradualmente cies-
cenlo, sc foi impregnando cm todos os
modos da actividade do paiz; c o brado
ameaçador du desespero sahiu do peito dc
todas as classes brasileiras

vez, nao só rVcslO livro, como cm outros
Desfazer o trabalho de vinte gerações;

matar no sceulo dezanove, aperlaudo-llu
o pescosço, tros séculos, otlezaseis,dcza
selo e dezoilo, isto o, Lulliero, Descartes
c Voltaire;oexanie religioso,o exame phi-
losophico, o exame universal; esmagar em
toda a Europa essa immrnsa vegetação do
pensamento livre,carvalho frondoso aqui,
pequena granima acolá; casar o Iiononl
como hyssopc;turnar o meio-dia mais lies-
panbol.eo norte mais russo;resuscilar ria
inquisição o mais qne se poder,comprimir
da inlelligencia Indo quanto for possivel,
atolei.liar a mocidade, ou por oulros ler-
mos.cnibrulecer o futuro; fazer com qno o
mundo assislaao auto-da-féilus idéas;der-
ribar as tribunas,suppriiniro jornal,o car-
laz, o livro, a palavra, o brado, o mnrinu-
rio, a respiração; estahellecer o silencio;
perseguir o pensamento na caixa dos ty-
pos, no com pon odor, na lettra dc eburti-
lio, ua placa, na Ivlliographia, na imagem,
no lheairo, na bocca riu cômico, nus li-
leres, na caderneta dos mestres d'escljola,
no fardo do mascate; dar a caria uni pur

O homem superior que rio cume ria
montanha estendesse as vistas por lodo o
seu dccbvc até a fralda, poderia riesco-
brir nessa multidão os effeitos ria fome e
da nudez, especialmente nos habitantes
do valle, ao passo que nm grupo occnpau-
rio a coroa social se rcpolreava em suas
cumes nas alias suuiniidadcs. O agricnl-
tor, o commcrcianle, o inriuslrioso, o ar-
lista, o homem da sciencia, o homem llc
louras, Iodos vivião esmagados por unia
r-specio rie faialiriarie funesta. A aclivida-
ile, a força muscular, a intelligencia, a
vontade, eslavão-lbes estampadas nas fa-
ces c nos corpos, c todavia os homens
das siiinmiilailes os liatavão rio canalha
preguiçosa, inerte, inclinaria ao vicio, e
ao roubo! O que fatiava a essa multidão
para desenvolver a sua acliviriudc? O que
cr.) mister a esses homens para que viés-
sen) lomar a sua parte na producção?—
Finasi) palavra—Capital—;e como o ca-
pilai c o sangue rias industrias, e sem elle
Ioda a producção é impossível, o grande
honie encontrou neste poiiln toda a
sua attenção, e esluilou seriamente o meio
de introduzir esse sangue nas artérias e
veias itiduslriaos,

Não tem por certo o governo depósitos
rie sangue viv-ilicudor, para o dar á indus-
Iri.) qne o uão tem. Mas, nessa pliysii
Ingia industrial, augmou.iir u sangue é fa-
ze-lo correr; é tira-lo rios lugares onile
eslá agglomerado para o espalhar por ludu
o corpo sucial: e desde que u impulso sa-
lutar é dado, então o sangue adquire no-
vos princípios de vida, e onde ha pouco
se via mn corpo magro, débil, pallido,
inerte, o exangue, vós vereis um corpo
robusto, forte, corado, activo o creio tle
vida.

Esle grande resultado sc obtém por
meio das instituições ile credito. As ins-
liluições de credito, nün introduzindo no
pai/ uma nova quantidade tle capital, dão
todavia circulação e vida ao capital es-
lagnado; u desde quo o capilai cslagua-
rio sabe ilo seu reservatório , c cir-
cuia, então velo-l.e.s crescer c angmen-
lar pela própria força de produetividade
que nello so contem.

O grande ministro locou justamente na
chaga, e descobrio-lhe o único rem ódio
quu podia cura-lo; e por isso os qno sc
hauqneleavão repolreadosemsuascurdes,
erguerão-se irados e cholcricos, c ei-los
a fazer uma algazarra rie mil demônios!
Nãu sabem como ataquem o nobre mi-
uislro, que, á similhança do piloto sábio
e prudente, vai conduzindo o barco atra-
vez desses furaçõesinhos que não ex pri-
mem outra cousa mais do que a inipolen-
cia desses novos Tilans.

Ao ve-los com as faces enchadas a so-
prar tempestades, lembra-se a gente des-
sas figurinhas qno os pintores pinlíto em
seus quadros representando grupos aso-
prarem ventos! li' um gosto ve-los, pig-
meos com honras de Micromegas, ipiere-
rom agitar a sociedade brasileira, como
so o Brasil fosse uma collecçao de crean-
ças, loucos, c estúpidos. O ministro ria
lazenda, dizem elles, não entende de íi-
nanças, e eslá eompramettcndo o paiz!
Povo soberano, accresccntão, guerra ao
minislro da fazenda que é o graude mo-
nopolisla! Províncias rio Sul o rio Norte,
accresccntão uniria, lembrai-vos ile vos-
tt'*rwrr.ui.\tJTv>\mitT3Ti^^

fé, por lei, por lim, o por Deus o interes-
so material; dizer aos povos:—comei c
deixae ile pensar; arrancar o liomem do
cérebro o lançai-o na barriga; extinguir a
iniciativa individual, a vida local, o cm-
ihuslasmo nacional, lodos os inslinclos
profundos que impedem o homem para o
direito; anniquilar esse cu das nações a
que se chama Palria; desunir a nacinna-
lidado entre os povos divididos edesuiein-
brados, as constituições nos listados cons-
liliicionacs, a Republica em França, a li-
herdade em toda a parle; calcar com o pé
onde quer quu seja o esforço humano.

Em unia palavra, fechar esse ahysrno a
quo se chama progresso.

Tal foi o plano vaslo, enorme, europeu
que ninguém concebeu, porque nem um
só ifcsscs homens Jo velho mundo leve
o genio iam aluado, mas que, lodos elles
seguiram. Quanto ao [dano cm si mesmo,
quanlo a essa ininicnsa idéa rie compres-
são universal, donde é quo ella vinha?
quem o diria? Viram-n'a no ar. Appare-
ceu do lado do passado. Esclareceu cer-
Ias almas, mostrou certos caminhos. Foi

sos brios e assumi a grande importância
de pequenos reinos para não soflrerdes a
dictadura de um déspota como o conse-
lheiro Bernardo rie Sonsa Franco! E cm
quanto assim procurào levar o facho in-
cendiario da revolução por iodas as pro-
vincias do Império, elles cmpenbão os ul-
limos esforços para attraircm todo o san-
gne industrial n um grande reservatório a
quo chaniào—liauco rio Brasil—para (1'alii
o distribuírem as parcerias pelos seus ali-
Ihatlos e amigos! Qne gente ! Elles estão
concurrunih) riesl'arle para maiiir realce
do nobre minislro da fazenda.

Em o novo syslema dc que é chcícoSr.
minislro Ja fazenda só haveria nm perigo.
Esse perigo eslaria na demasia do sangue
inlroilnziiíü nus artérias e veias indnslri-
acs da nação, porque enlão haveria receio
rie uma apuplcxia industrial. .Mus esse pe-
rigo não eslá no grande numero do ban-
cos; e sim na enormidade da emissão, lí
debaixo deste ponto do vista, a prnilen-
cia edm que lem caminhado o Sr: miuis-
tro da fazenda excedo a Indo e elogio.

Um documento que cleruisa on : rio
Sr. minislro ria fazenda, é o seu relatório
apresentado á assembléa geral legislativa
na presente sessão. E5 uni trabalho que
colloca o Sr. Minislro da fazenda a testa
da verdadeira escola financeira (índia. Tr
mos lido nestes ullinuis tempos diversos
relatórios rie ministros dns primeiros Es
lados ria Europa, c eomparamlo-os com
o do Sr. Conselheiro Bernardo de Souza
Tranco, pudemos afirmar sem medo dc
errar que ligura elle entre os mais sabia-
mente confeccionados.

Não dispondo de espaço suííiciente para
a publicação dc todo o relatório e dos im
porliinles documentos que o instruem, Ü
mitamo-os a publicai' o trecho relalivo
aos Bancos e meios circulantes.

« BANCOS F. MEIOS CIHCULANTG.
«Nas publicações ofliciaes feitas pela

imprensa ilesla corle tereis visto que o go-
verno imperial approvou os cslalulos c
aulorisou a incorporação das seguintes so>
ciedades bancarias:

«Do li.mco Commercial c Agrícola,
pelo decrclo n. l'J71 de IU de agosto d
1857.

«Do banco da provincià de S. Pedro do
Sul, pelo decreto n. 2005 rie 24 dc on
inbro do mesmo anno

«Do Novo Banco de Pernambuco, pelo
decreto n. 2021 de 11 de novembro do
mesmo anuo.

nDo Danço do Maranhão, pelo decreto
n. 2035 de 25 Je novembro do mesmo
anno.

o li do Banco ria Bahia, pelo decreto n
2110 tle ti de abril do anuo corrente.

« Todos estes bancos forão estabeleci-
dos sobre bases idênticas e aulorisailos
pura emitlir bilhetes ao portador e á vista
até som ma que nunca exceda o seu ca-
pilai realisado. A emissão dos bilhetes
até 50 0/0 do capital deve ler por garan-
tia igual som ma etn apólices da divida
publica e acções de estradas de ferro com
juros garantidos pelo governo imperial, c
os outros 50 0/o em fundo disponível em
inelaes e nolas rio thesouro, que nunca
seja inferior á metade ria emissão.

«Ha rie riitferença enlre estes bancos
que o Commercial o Agrícola pode ter o
seu fundo disponível todo nos títulos

acima ilescriptos, ou emitlir alé 50 0/o
rio seu capital, bilhetes garantidos pnr
melaes e notas rio thesouro em quanlia
nunca inferior a melado desla emissão; o
que cm favor do Banco da Bahia se ad-
millirão no fundo disponível as acções rie
qualquer eslrada que lenlia juros garan-
tidos pulo governo imperial.

ri Alguma demora tem havido na inslal-
lação destes estabelecimentos de credito,
occasionaila pelos embaraços ria crise
commercial e riiliieiililniles que ella liou-
xo á realisação das entradas do eapiial. O
primeiro porem já começou suas opera-
ções, o consta que laindein o quarto, o
terceiro e quinto preparão-sc para su ius-
lallarem em poucos dias; c o mesmo cons-
la a respeito do segundo.

riAlein ilesles bancos ha pedidos rie au-
lorisação para muitos oulros que se pre-
tende estabelecer ua corte: para a
cidade rie S. Paulo, paru outro na do Pará
c para mais mn em Pernambuco. To-
rios elles estão cm exame pura se resol-
ver como lòr conveniente aos verriinlei-
ros inl.'resses do estado e das localida-
des a que se destiuão.

«O Banco llnral e Hypolhccario roque-
reu, e lhe foi concedido pelo decreto n
2111 de 3 riu abril deste anno, aulorísa-
ção para elevar o seu capital ao duplo,
reduzir suas acções a 2008 caria uma, e
emitlir alé a soinma rie seu eapiial elidi-
livu bilhetes ao portador c á vista, reali-
saveis em incises e nolas do lhesonro»
nas mesmas condições impostas aos ulli-
mos bancos a que acima me refiro.

«Todos estes bancos tiverão por moli-
vo rie sua ipprovação a salisfação ile ne-
cessidailes da agricultora, commercio c
industrias de localidades, onde ou uão
havião estabelecimentos 'le credito, como
em Porlo-Alegre, ou exislião com forças
lão limitadas qno nem ao próprio com-
inercio fornecião os meios do qce preci-
sava para suas iransacções, ficando a
agricultura e mais industrias privadas do
adiantamento de capitães necessários ao
desenvolvimento rie seus trabalhos.

«Desla deficiência de estabelecimentos
de credito residia va ainda que os merca-
dos erãoírregularnieniesuppridos do meio
circulante preciso, porque o snppritnento
não acompanha com regularidade as ai-
lernativas da procura senão quando for-
nerido por bancos de emissão que a con-
inibem ou expandem segundo o existi a
diminuição ou augmeulo das transacções

« An Banco do llrasil linhão a lei Je
sua creação e estatutos commettido a la-
refa de fornecer moeda aos mercados,
substituindo gradualmente as nolas rio lhe-
souro porliilhelcs seus o importando me-
taes que lhes sustentassem o valor. Co-
mo porém uão tivesse podido errar de
pretnpto caixas liliaes nasproviucias, con-
liuiiarão ellas desprovidas da moeda pre-
cisa e obrigadas a procurar no Itio rie Ja-
neiro as notas Jo thesouro e melaes in-
dispensáveis ao augmculo reconhecido Jo
suas transacções.

«Daqui a situação anormal em qne so
vio collocado o Banco do Brasil, princi-
pai deposito das nolas do lhesonro e me-
laes, que lhe ião sendo retirados para as
províncias do norte c siri do império, não
lauto por necessidade do retornos, como
para supprir a falta rie inoeria, que s»n-

como que nm ciarão sabido do túmulo de
iMachiavel,

Em cerlos momentos ria historia buma-
na, parece que lodosos velhos demônios
da humanidade, Luiz XI, Philippe II, Ca-
lhatiua de Medicis, o duque d'Alba, Tor-
quemada, assistem ás cousas que se Ira-
inatn, ás cousas que se fazem, de alguma
parle, eni algum canto, assentados ao re-
dor rie unia meza, formando conselho.

Olha-se, procura-se, c em vez dos co-
lossos encontra-se movitos. Onde sup-
punha-se o duque (FAIba, encontra-se
Schwar.zcnberg; onde s.ippunha-se Tor-
quemada, encontra-se Veuillot. O antigo
despotismo europeu continua a caminhar
com esses pequenos homens e sempre vae
para diante; assemelha-se ao czar Pedro
em viagem.—Faz-se mudas com o que se
acha, escrevia elle; quando não encontra-
mos mais cavallos turlttros, tomamos ju-mentos.

Para attingir a esse fim—á compressão
de ludo o de todos—era necessário em-
penhar-se cm uma vereda obscura, tor-
luosa, áspera, dillicil; empenharam-se

nella. Alguns dentre os que entraram sa-
biain o quu faziam.

Os partidos vicem rie palavras; esses
homens, esses cabccilhas que foram ate-
morisarios por 18-18 e obrigados a unir-
se, linbani, já o dissemos, achado suas
palavras: religião, familia, propriedade.
Elles exploravam com essa habilidade
vulgar, que é suliicienle quando sc falia
ao medo, certos lados obscuros do quechamavam socialismo. Tratavam de sal-
var a religião, a propriedade e a familia.Segui a handeira, riisiam elles. A turba
dos interesses assustados correram alis-
lar-sc n'ella.

Coaligaram-sc, fizeram frenle, forma-
ram-sc em coluiuna cerrada. Tiveram a
multidão em "derredor de si. Essa mulli-
dão ora composta du elementos diversos.
O proprietário fazia parte ri'ella porque os
alugueis linbani baixado; o caniponez; por-
que linha pago os-45 cenlimos; lal qnenão acreditava em Deus julgou necessário
salvar a religião porque fora obrigado a
vender seus cavallos. Aproveitaram a for-
ça que essa multidão continha, e servi-
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tiao pela carência do meio ordinário da
emissão bancaria.

«A conseqüência cnevilal era a neces-
sidade d,: contrahir a emissão e descon-
tos na cidade e Provincia do Rio de Ja-
neiro, on o desequilíbrio enlre o seu lim-
do disponível e a emissão; pelo que des-
de princípios do anno de 1855 a direclo-
ria vio-se obrigada a pedir auclorisação
para elevar a emissão dos bilhetes do
banco além do duplo que lhe lora mar-
cado. li este pedido era Ião justificado,
que o governo imperial não duvidou au-
torisar que a emissão fosse elevada ao
triplo durante um anno, pelo decreio n.
1581 de 3 de abril de 1855, e indelini-
.lamente pelo decreto n. 17*21 dn 5 de
fevereiro de 185(1, o qual eslcndcii o
mesmo favor ás caixas liliaes.

«Essas medidas porém não forão snlli-
cientes, pois que em abril de 1857; len-
«lo a emissão excedido o Iriplo do lundu
disponível, que em 30 desse mez eslava
reduzido a t),525:32*..3H, ao passo queaquella subia a 29,852:3608 com um es-
cesso sobre esle de 1,276:3939067, fui
preciso que o banco recorresse á elevação
da luxa ilu juro. Assim n deeidio a dire-
cloria, cessa luxa, elevada de 8 a 0 uo
dia "i de maio subiria progressivainenle
Irasenilo comsigo grave perturbação ás
transações da praça.

«fia presença de uma tal situação, a
medida que ao governo imperial pareceu
necessária para decorrer aos inconveni-
emes expostos loi a creação de mais ai-
gnns bancos de emissão na corte e pro-
vincias do império.

«Em geral, e principalmente nos loga-
res onde liincciunava o Banco do Brasil
ou suas caixas liliaes, linbão os novos cs-
tübeleeimonto. por lim levar as vantagens
«Io credito ás industrias ou classes da so-
ciedade a que os outros não podião es-
tender seus descontos pela natureza es
pecial de soa organisação,e fornecer lon
dos ao commercio e meio circulante ao
mercado nas épocas em que situação igua
a em que o Banco do Brasil se achou col-
locado nos mezes de abril o maio de 1857
o obrigasse a restringires seos descontos

«.Nas oulras localidades totalmente pri.
vadns do auxilio das instituições «le cre-
duo, os novos bancos linlião, além do
(im descriplo, o de dota-las com esle ele-
mento de progresso, que bem dirigido
concorro poderosamente para o dcsenvol-
vimonlo da riqueza particular e publica

«A approximação da crise commcrcial
que desde os últimos dias do mez tle nu-
vembro fez sentir seus ellbilos no impe-
rio, tendo embaraçado a promplo instai-
lação do banco commcrcial e agrícola,
não deu logar a que a experiência dos fa-
cios viesse saoccionar o acerto«da soa
organisação. Não, é porem, questiona-
vel nem a veracidade da insulliciencia do
banco do Brasil e suas caixas liliaes para
satisfazer as necessidades de todas as in-
duslrias, nem a solidez dos estabeleci-
mentos bancários, cuja emissão não pode
exceder o capital realisado e eíleclivo e
é garantida por títulos acreditados; esta-
belecimonlos que, não lendo o vicio da
singularidade, não podem reunir deposi-
tos avullados e correr os riscos de sua
brusca retirada.

«No entanto que o governo tomava es-
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runi-se ilYlIa. Fizeram compressão com
tudo, com a lei, eom o arbítrio, com as
assumbléas, com a tribuna, com o jury,
com a magistratura, com a policia, na
Lombardia com a espada, em Nápoles com
as galés, na Hungria com o cadafalso.
Para rcencabreslar as inldiligencias, para
agrilhoar os espíritos—escravos fugidos,
—para impedir que o passado desapare-
cesse, para impedir que o fuluro nascesse,
para <pie ficassem reis, poderosos, pri vi-
legiados, felizes, todo tornou-se bom, lu-
du tornou-se justo, tudo foi legitimo. Fa-
bricaram para as necessidades da lucta e
espalharam pelo mundo uma moral de ei-
ladas contra a liberdade,e encarregaram-
se de pol-a cm acção, Fernando em Pa-
lermo, Ànlotielii em Roma, Sclievarlzeo-
berg em Millão e Pesth; e mais tarde em
Paris os homens de dezembro, esses lo-
bosd'estado.

Entre esses povos havia um povo que
era como que um primogênito d'essa fa-
milia d'opprimidos; que era como quo nm
propheta tia tribu humana. Esse povo li-

ileseniilos p;
mesmo a 12, 14 e

tas providencias para melhor supprir de
meio eirculanle os mercados, qne o pre-cisavão c vinhal) Ibrnecer-se no do Rio
de Janeiro, com embaraços para esta pra-
ça e para o banco do Brasil, nova dilli-
cuidado snrgio com a crise, que, partiu-do dos lisliidos-líuidos da America, fez
grave impressão na praça de Londres e
em oulras da Europa e vein repercutir
nas desle iniperio, cujas Iransacções en-
lorpeceii. sendo cansa da baixa do cam-
liio acerca de 23 pense por mil reis, cqui-
valente á subida da oitava de ouro aonre-
ço de 4ê9I0.

«0vapor Teuttmict, chegado a este por-t" no dia 2(5 de Novembro du anuo pas-sado, fui o portador da noticia dos opii-
ros da praça de Cuiidres e da elevaçãoda
laxii dos descontos do Banco de Ingla-
terra a 8 por cenlo, subindo logo depois
a 10 por cenlo, como se soube pelo ia-
\iovMedway no dia 12 de Dezembro. Des-
de então u cambio desta praça snlire Con-
dres, lornado nominal a 26 e l|í desceu
a23,não obstante os saques libras 101 250
feilos pelo Banco ,l„ Brasil com garauliado thesouro no intuito de obslar á baixa.

«Ao passo que o cambio baixava, subia
a luxa dos desconlos, elevada a II) porcenlo pelu Banco do Brasil no dia 15 de
Dezembro e a 11 por cenlo nu dia *>}¦
sendo porém lal a pressão qoe lora dus
bancos erão escassos os ,1
firmas regulares
por cenlo.

«Eslava próximo o lim do anuo em qneé sempre avnllail.i a massa das liquidações
e sente-se pressão no mercado moueta-
rio, ainda em tempos os mais prósperos,e na situação em que se adiava o com-
mercio era de temer que a suspensa,) dos
pagamenlos de algumas casas acarretasse
a de outras e se tornassem os elleilos da
crise tão graves como em algumas praçasda Europa e America.

«Formando o governo imperial opinião
favorável da solidez da praça do Ilio de
Janeiro e de oulras do império, no quetem sido confirmado pelos factos poste-riores.e pensando qoe as dillicnldailes
apenas momentâneas podião ser supera-
das por auxílios que espaçassem parte das
liquidações para época de mais reciproca
confiança, determinou vir cm soceorro
da mesma praça para o que linlia exem-
pios no procedimento do governos muito
illiislrados da Europa e da America e o
dever que lhe impõe o art. 2" da lei de
II de Setembro de 1840 de obslar pormeio de operações do credito a baixa do•valor do meio circulante.

«Cumpre informar-vos que a situação
do thesouro era neslas circumslancias
muito vantajosa, não soem razão doss...
dos consideráveis que tinha c conserva
em seus cofres c nos do Banco do Brasil
e suas caixas liliaes, como pelas remessas
qne havia feilo para Londres, superiores
ás necessidades ordinárias nessa praça,

«Resullava dahi o poder coailjuvar o
Banco do Brasil em seu empenho de au-
xiliar o commercio, e que, longe de ser
concorrente aos saques sobre Londres,
eslava habilitado para dispor de alguma
parle de seus fundos alli reunidos uo sen-
lido de minorar algum tanto d deseqnili-
brio enlre a procura c o suprimento dos

mesmos saques nas diversas praças do im-, sas commerciaes de praças estran.
peno.

«Logo pois que a crise se manifestou,
o governo imperial fez saber á direcloria
do banco que eslava disposto a auxilia-la
com os meios a sen alcance; c á requisi-
ção feilaem seusollicios do I" de Dezem-
liro ns. I c 2, adiante transcriplos no
aniiexo A, respondeu o mesmo governoassegurando-lhe aquella cooperação o,
quando fosse necessária a garantia de um
credito om Londres e a elevação pedidade sua emissão ao quádruplo, se a gravi-dado das circumslancias o exigisse o o
aconselhassem as occurrciiuuoucias da pra
ça (Avisos ns. 3 e 4).

«D,

nlia a Iniciativa de todo o movimento liu-
mano. Hia: dizia, vinde, o seguiam-n'o.
Como complemento á fraternidade dos ho-
meus que eslá no Evangelho; ensinava a
fraternidade das nações. Foliava pela voz
de seus escriptores, de seus poetas, de
seus philosophos, de seus oradores como
por unia só bocea, e suas palavras hiam
alé ás extremidades do mundo pousar co-
mo línguas de fogo sobre a fronte de to-
dos os povos. Presidia á céa das iutclli-
gencias. Multiplicava o pão da vida áquel-
les que erravam no deserto. Um dia unia
lempcslade o envolvera; caminhou sobre
o abjsmo e disse aos povos assustados;
por que lemeis? O maiiilho das revolu-
ções sublevado por elles serenou sob seus
pés, e, longe de soveriel-o, glorilicou-o.
As nações enfermas, padecentes, cache-
ticas, apinhavam-se em roda dclle; esta
coxeava, a cadéa da inquisição rebatida
em seu pé por trez séculos a c.xtropiára;
disia-lhe: anda ! e cila andava; esl'oulra|odiavatu-n'o. A' custa de muita asliicia

conformidade cum o pensamento(lc coailjuvar o banco, n Ibes.iuro reconi-
mondou a seus agentes em Londres quehonrassem os snipies daqnelle estabeleci-
mento no valor de Ib. 101,250, reinelli-
dos pelo vapor Medwug, que sábio desle
porlo a 15 de Dezembro, o delli.250,11110
pelo Atum de 15 de Janeiro, no caso de
haver qualquer duvida du aceite dos mus-
mos per falia de provisão de fundos ou
de aulorisação previa. Tendo, porem,si-do aceitas as letras pelos sacados,não foi
mister o emprego da intervenção minis-
Irada pelo llicsour.i.

« Aus saques leitos pelo vapor Avon li-'
nlia precedido o aviso de ÍI de janeiro (n.5) em que. tendo anles manifestado a
minha convicção de que a realisação dos
bilhetes do banco em nielaes seria o meio
mais legal e proliruo de obslar a descida
ilu cambio e sustentar o valor dus mes-
mos bilhetes oflereei de novo ao lianco a
cooperação do governo para medidas quea ilirecturia tomasse com o lim proposto,
c em aviso de II do mesmo mez (n.°6)respondi ao ollicio do dia 0 (u.° 7), em
que a direcloria couimiioicava ao gover-
no ler deliberado novos saques e pedia o
fornecimento de nulas do ihcsouro paraaiigmentar o seu fundo disponível; ao quese satisfez nos dias II e 12 de janeiro com
a remessa de 1,000:0008 da caixa d,i a-
morlisação, para a substituição das nulas
(fo governo de 20$ amarellas a que me
referi em outro lugar, como aceusoo o
vice-presidente do banco cm ollicio do
dia -13 

(u° 7 A.)
«Eslas providencias havião sido acom-

panhadas não soda offerta demais...
1,000:000$ posios á disposição do banco
no dia 15 de dezembro para não se ver
obrigado a restringir os seus desconlos a
um ponlo que fosse «lamnoso á regular li-
quidação das Iransacções da praça, como
lambem das ordens que ¦inlicipando o pa-
gaincuto dos juros das apólices da divida
publica e dos dividendos das acçõos da
estrada de ferro de 1). Pedro II, os mau-
darão rcalisar no dia 26 do mez de de-
zembro em diante para o lim principal de
conservar mais folgado o mercado mono-
lario,

«E' opinião minha, o geral, que asme-
didas acima indicadas contribuirão para
qne manlida a confiança, as Iransações
se fizessem regularmente e não se desse
a suspensão de pagamentos ou fallencias,
tantas perdas causarão a praças lidas
como mais sólidas c ricas do qoe a do
Ilio de Janeiro; sendo que, se algumas se
derão posteriormente forão devidas ás cir-
ciimslancias desfavoráveis de algumas ca-
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eslava cega, o velho papismo romano en-
chora-lhe as pupillas de neblina c de ire-
vas, dizia-lhe: vê! e cila abria os olhos e
via. Deilae lora essas muletas, isto é os
preconceitos, dizia elle, deilae fora essas
vendas, islo é as superstições, eudirei-
lae-vos, erguei a cabeça, olhae para o
céu, olhae para o sol, contomplae a Deos.
ü foloro pertence-vos. O' povos, tendes
orna lepra—a ignorância;tendes uma pes-
te—o fanatismo; não ba um só d'entre
vós que não tenha uma d'essas medonhas
doenças a que se dá o nome de déspota;
hide, camiuhae, quebrae os grilhões do
mal, eu vos liberto, cu vos curo! Era por
toda a terra nm clamor de gratidão dos
povos a quem esta palavra tornava sãos
e fortes. Um dia chegou-se á Polônia mor-
la, levantou o dedo e bradou: ergue-le! a
Polônia mona ergueu-se.

Os homcn|| do passado, a quem esle
povo annunciava a queda, lemíain-u'o, c

designadamente das ao sul do império,
com as quaes as desta corle enlrelom ro-
lações estreitas,

«O cambio, porem, não se linha podido
manter de sono a conservar ao ouro o
valor lixado pela lei de. II de setembro
de 1846, por ser insullicienle o retorno
em produclos menos por falia du suppri-
mento do que por baixa do preço e es-
lagnação nos mercados consumidores; por
que a substituição pur nielaes não é pos-sivel a visla da insullicienle provisão uo
Rio de Janeiro. Esta situação contraria u
que eslava nas vistas do'legislador quan-do promulgou alei de II de setembro
cilada, linha alem do inconveniente da
instabilidade do meio eirculanle, o de lia-
zer comsigo a redrada da moeda de pratae falta de Irocos para as Iransacções di-
árias com os embaraços coinu.erciacs u
poüticos que nos ião acarretando.

«Ao governo cumpria, ua forma doari.
2 da lei de 1846, já cilada, fazer as ope-
rações de credilo necessárias para con-
servar á uiiava de ouro o valor de 46,
ou, o (pie é o mesmo, pura elevar o cam-
Ido a 27pencc por mil reis, sendo o banco
do Brasil o seu cooperado!- natural pelointeresse direclo da sustentação do valor
dos seus bilhetes e por que nos funda-
mentos de sua organisação e dos favores
que se Ibe concederão entra a obrigação
em que se conslilnio de contribuir paraa fixação do valor da moda eirculanle.

« 1'ara esle lim dirigi á casa bancaria
Muna Jlac Cregiir A: O. desla praça us
avisos de. 12 de março e 8 ile abril, queachareis sub ns. 8 e !), em conseqüência
dos quaes a mesma casa saccoti sobre a
sua filial em Londres as sonimiis de libras
400,000 pelo vapor de março, e libras
400,000 pelo de abril, sol) as condições
expressas nos referidos avisos. Devo,
porem, observar que esla operação linha
sido couimeitida antes ao banco du lira-
sil, o qual proponilo-se a fuzc-la na for-
ma do ofiicio e parecer sob ti. 10, com u
condição de que i> ihesimri) se encarre-
garia de pôr em Londres os fundos pre-cisos, não aceitou depois as modificações
propostas nn meu aviso de 12 do março
(n. II) conforme declarou em seu ollicio
desse mesmo dia (n. 12.)

«Os resultados desta operação vão sen-
do satisfatórios, por se ler o cambio sos-
lentado a 25 1/2 com tendência para a
alia e haver-sc ohslado á sabida da moeda
de praia, ião necessária para irocos eIran-
sucções miúdas; c ludo anniincia que su
elevará a 7 desde que a venda do piiuci-
pai producto de exportação—o café, e do
assucar, algodão e fumo forem tendo a
animação que deve resnllar das ullimas
nolicias dos mercados consumidores.

«Ocmbarque de 153,768 suecas de café
durante o mez passado e a existência de
quantidade considerável nos depósitos
dos produclores, alem da esperança de
unia nova sofra regular cuja colheita co-
nieça neste mez, são garantes da eleva-
ção do cambio e do acerto da medida,
ainda mesmo quese prescinda doempres-
limo que para a companhia da estrada de
ferro de D. Pedro II o governo mandou
coiilractar cm Londres no valor de Ib.

4-00,000, que lião do dirpe.sar por ai-
guus mezes as remessas de provisão para

paciência tortuosa, e audácia, chegaram
a prondel-o, e conseguiram por (im dar-
Ilie gairotc.

Ila mais de Ires annos que o mundo
assiste a um immenso supplicio, a um me-
donlio espectaculo. Ha mais de Ires an-
nos que os homens do passado, os scri-
lias, os pharisêos, os publicados, os prin-
cipes dos sacerdotes, crucificam, em pre-
sença do genoro humano, o Christo dos
povos, o povo francez. Uns forneceram a
cruz, oulros os pregos, oulros o niaricllo.
Fallonx cingiu-llie a Fronte com a coroa
de espinhos Monlalcmhert applicou-lhe na
hoeca a esponja de vinagre e de fel. Luiz
Bonaparle é o miserável soldado que
o feriu com a lança no lianco e fez-lho
dar o brado supremo: Eli! Eli" Lamina
Sabactani!

Agora está lodo consumado. Morreu o
povo francez.Ograndotúmulo vaeabrir-se.

Por trez dias.

(Continua.)



A nnPltElVSA.

os saques que seja preciso fazer sobre

Lltlilfllu |iI':h,'i> »
(ti l.ilieiul Pernambucano.)

CORRESPONDÊNCIA.
Su. Redactor.—Agradecemos a V. S.

a iiolicia que nos dá de haver cabido no

sabliailo passado o projeclo de lei modelo

sobre o melhoramento dos ordenados (bis

empregados do lliesouro provincial. Não

nos foi agradável essa noticia, porque

posto quu achássemos o projecto muilo

ilclfciluozo, mesmo injusto, esperávamos

que elle fosse melhorado, estendendo o

seo favor á Iodos os empregados provin-
ciacs, segundo suascalbcgurias e respon-

sal.ilidade.
O projeclo na realidade foi concebido

sob tristes aiispicios, o espirito que o

proilusiii, uifeliznieiilo niuilo se apiirloii

do grande preceito qnc condemna o ego-

isuio o a injustiça. Estávamos persuadi-
dos pois, que os nossos deputados mais

generozos e justos que o aitclor do proje-
cio, não concorreria!) com seus votos para

quo á saneção do Exm. Sr. vice-presiden-

lc, fosse levado lal projeclo sem as mo-

dilieações, que a moral, e a justiça recla-

mu vã<>,
(iabe aqui reparar a omissão do un-

|.ressor du duas palavras logo no prinçi-

pio do nosso ultimo cunimunicado, oiui:'-

são que prejudicou o scnlido da nossa pro-

posição—Dissemos—ns vencimentos dos

ciupregailos.lo Ibezouro provincial. Mas

lé-se—os vcnciuicuios do Ibezouro pro-
únciul.

íí il íí

ounaavA íi»»^
Hu'i|«ias-C.i.ni.i liaviaraiis nolicliido, li-

vetam lugar ii" dia 1.° ilu corrente nu egreja ca-

tlicdral as cxci|iiias cclcl.ra.las pur coma da pio-
vincia cm liourli lio Dr. Ellnarilo Olympiii Ha-

citado, quo morreu cnlre nós no iliu il J'ag«slt>
Oc is;.:i-

A egreja, estava ricamente ornada, sendo muilo

pari. ulogiar a soberba c.;a i|.ie se elevava ui>

meio do templo.
As vésperas duraram das 7 as 10 da noiio, sen-

dn liuiccin nadas pelo nosso liom prelado e o ca-
Indo, cniiio o aclo do dia 1." Depois da missa,
recitou uma cxcellunlc oraç>i funebre o tnleiilo-

so c illuslriiiln conegi) o Sr. Or. Manoel Tavares

.Ia Silva, c cm seguida os Srs. Ilny.il e Drs.Jíilt-

lliei ii llavimi...lo Vele Cnrwllio leram, em pro-
va ile sua gratidão poln liimilo, discursos uecro-

lopicos, que correm impresso» no Publianlor a,
úa.

O concurso foi ioiincnsn, naconsleruaçiio que
liniislusiii dns roslos do Iodos os circuinslaiilcs
eloqncnicnianle denunciava as saudades, que li-

iiliam .In liniunni carieialivo o ile snl.cr qnc lc-

goii-uos aliun dc alguns lioiis serviços, us seus

restos niorlacs,
O fíloli» -Com ndesappnreciincnto dnflíri-

riu ilu íliti-iiiduf-i resnrgiu o Globo, (iilc |ii.i.i.(il-
lc snliir regular...eme ns quarlas c sexias-loiras.

llinalnuifâ» dc rendus— Cousia-nos
S. liso. olilanoii que se não |iitcc1.cssc o.)

uposwpeln aguardente, l'u-
miras prnviufiias. dom essa
missas rondas uma verba

conlos! St: lor exarlaa no-

'i'
lliesouro provincial
mo t: rape vindos d
ordem diminuirá u
não inferior a Irinla
liria, tracl: uns da maioria mais de esp;i(;o no

fruitiU! numero.
flOMicrcífio—C<:>nta-nos que. está exercendo

a nle loniB Kiitiaiilulo da nula

pela vaga deixada pur morle
Ios d'Almeida, o Sr. Ilol.orlu

interinamente- o li
ilu inglez do lycci
tio Sr. Anlonio l«i
iinii.

E>ulili|.|if3» anva—Acolia dc sal.ir dos

prólnsda lV|iogrn|iliia ilu Priiijeesso li lli)vnliii,ílo
.Io Jlnriiiiliil.. |iclo Sr. Dr.ll.,1. G. dcJli.gallii.es,
a imolada.

li' n.ll nili.lu volume de IliS paginas, que llli
trcdil.. nu seu editor e n imprensa, |.cln elcgau-
cia ii iisseiti cuni que está impresso, o polo gosto
oa escolha dos lypos. Vuinle-so a ISliOO o exem-

piai1 na mesma lypographia, rua de Sainii'Auna,
10.
Ulíl.AÇXu HÁS 1'KSSOAS QUIÍ TOUAM SEPULTADAS

KüSCiíMirr.iiuis lanucus.
Junho—$3 a 

~>n.

Maria, íiO annos, Alrica -mnlcsiia inlerior,
Uma criança, lilho de José Nejmiuumio Frazão

Ma iiliim-
Sevt.ro, escravo de Francisco Sotcro dos Heis, ;'i

mezes, Maranhão —dviierlica.
lguacio Luiz da Cosia í.iiuli, 2"2 annos, (Ilirilnliilo

— moléstia tio peilo.
Anlonio Teixeira .Machado, Ti annos, Portugal—

aniolccimoiiii) cerebral.
Victoria, escrava tle Joaquim Maria Serra, 50 an*

nos, africana—-hidropesin.
Gaspar, escravo ile José Amorno da Silva Guima-

ràes, 50 annos, África—liidroihorax.
Daniel, escravo dn Br. .luso Maria llarrelo, 51

annos, África—lu mo res Gserufolosns.
Anlonio, escravo de Manoel Luiz dos lieis, 21!

annos, Maranhão— hydropcsia.
Joaquim tio Carmo Allònso, 

"0 annos, Portugal
—inolcslia interior.

Tliuroza, escrava dc I). Maria d'Assiiiupçãn Uo-
mes da Silva IlelPorl, 'ií annos, Slnriinliiio—
phlisica.

Manoel, escravo du 11. Maria Krancisca da Silva,
S dias, Mura li lllm—lelaiiu.

lima criança que nasceu morta.
I). Maria da Piedade Gonçalves F razão, 2.1 annos,

Maranhão—parlo.
D. Anna Isabel Serra, 5;í annos. Maranhão—mo-

leslia inlerior.
Uiiiaiia, escrava dc I). Anua Mana Quadros, 44

annos, Maranlião -ulceras auáes.
llayi do Anlonio Marques, S annos, Maraiilia.)

Helena, escrava dc 11. Inlml Luzia Lamagner
llreilcr.i.lc, li', annos, Alrica—liidriqicsia.

Taiicrcilo, escravo ile Joiio Giiall.crlo ila liusla,
•2 annos, Maranlião—iiiltiiiimçiio nos inlcsli-
nos

JtltllO-1 '

Jnliii, lilho üc Josd l'luu» Coelho c Silva, 1|5 lio
rli,i\laraiiliao-S|iasiui).

Sl.iiliins de Jesus, 10 os, Maranlião—lndro-
pezia.

—LUZIA Maria do Castro, previnc ao
res|)cilavcl publico, i|iiü "esta dactu tem
oonsliluiiin seus prnrurailores geraes íí

liaslaul.-s aos Srs. Anlonio Jm.iiiiiiii Mos-
coso Saldado, Joaquim Maria Serra .liinior

ll Mi"lH'i DoiiiÍiijíiicS dos .Santos, licallilo
desla forma seiucIlVilu a |.rornrii(;ão que
linha passado nos Srs. Mareolino dc Sal-
les Pereira c Manoel Anlonio Ribeiro,—
Maranhão, 28 dc junho do 1858.

CABRA UM ÍMA,
No vapor á Miulro ile Deos ha triz oa-

liras para vemlcr-se sumiu unia cum cria

c boa Inilniru,

—© Thcasourelr» «!»« lote-
ria» tem miircaílo o dia 8Í»
(S« corrente pitra ffa&cr ex.-
ta-siSíír ci«ií»rctcríveIaHcn.te u
8." I.oleria Pi"OVÍnclBl a liouc-
licio das Malrb.es, cujos bilhetes so achão
,1 vrníla om sua cuza silíi na ma ilo Saut'
Anua n." 10 o nas dos Srs. José Joaquim
d'Azevrilo Almeida A C", Malhias José
Feriiliniles do Rugu, Azevedo k llraiile,
João Pereira íi.ssa. Branco ktimão, José

Cândido iNiineslielíort .V Irmão, Buza^luA
Correia e Manoel José (l'A|;tiiar o Silva,
como sc tem «.municiado, advertindo i[iiu

a venda terminara no dia 15 ao meio (lia,
visto quo lem de ser rer.nlliiilo ao lliezoii-
ro puhliro provincial uo coiiforniiilailo dus
ordens de S liso. o Sr. vice-presidente,

aquelles quo até enlão não forem vendi-
dos. Maranhão 3 de julho de 1.S5S.

Filippe Joaquim Gomes de Mucetto.

—O wfcaix» assignado, acluindo-so
roínpciiMilciiKMitt! aulhoiisatlo, couvidiins
Srs. (|im süu credoifs da massa fali ida dn
Fonte & Sinilh a reunirem-se em caza do
dito abaixo :issif;iiailu no domingo A do
corrcitlL1, pelo meio dia, aíim do so tra-
líircm m^ocioa dc cntcrcssc dns mesmos
Srs. Maranhão 1° de julho de 1858.

João Anlonio de Carvalho e Oliveira

—jVeütn lypograplna se. diz quem
preciza alugar uma prelinlia para serviço
de casa.

01 IHHUÍfPf § 111 1111) I UI Bi Illlllfllllilllll II
(A MAli&V&íiA. }

Acha-se a venda a memória histórica do Snr. Dr. Domingos José Gonçalves do
Magalhães, enriquecida de muitas notas, n'esla Ijpographia, rua ilu Sanc.l'Aiina, Ií),
o na livraria o papelaria do Snr. Anlonio Pereira liamos d'Alineiila, largo do Pala-
cio, 50, pelo preço de 1s'iü0o \oluntti.

Uoconnnriida-su esta edicção pela nitidez, çlpgancía o bello formato do volume,
bem como pela verdade com que c escripto, e o cuidado c esmero com que se liou-
ve o ediclor na sua impressão.

PARTE C0MMSRC1&L.
Praça 3 de Julho ile ftfeda.

ÀS ! IIOBAS UA TAUOE.

CA.MBIÜS.

Snlire Londres 23 pnr 1:00(1 rs. 1)0 dias.
. Portugal  HO a 118 por 100.
> Franca  '.00 pnr franco.
« Uslailos-tlniilnsíSuOlt por|icso.
» II. ili! Janeiro i
. Ilaliia. 2 por »/„.
» lVriiíuitliüCO. )

Pref ou lio» melael.

Onças liespanliolas  308000 a HlgOOO
. mexicanas  28*000 208000

Pecas dcliíOO  lllSotlOa 11*01)0
Moedas do 4:000  11*200

, dc 20:000  208300
. do 10:000  108230

Snheranos  8*900 9$000
I'c7.os brasileiros  28030 2«000

» hespanhoes  18000 281)110
i americanos  188.0 ls'JU(l

Cobro em moedas 5 a to./" de prêmio.
DISCONTOS.

(-.alua lilinl. | g -„ .M anno
lbiicodu Maranlião. í '

Particulares (le 1 a l 1/2 por cento an mez.

As aryiii:» tio liatwo sustentam o ágio de Í0.

PKBÇOS COKHESTTES
IMPOllTAÇÂO.

Alviiiatlfi . .
A/.eilfi iIocg . .
líaoalbao . . .
Canella. . . .
Cera em voltas.
C«rveja, garrafas.

» meias dilas
Glia llysoti. - .

» deS. Paulo .
Colire tio tono. .
Comiiilms

arrolia
barril 8»
burrica
libra
illlMtl. .
dnsia .

libra..

arroba

58200 a Sftloo
aiisOOO a 38*000
103000 a 14*000

IsOOO a
18300 a
4*800 a
38000 a
2800I) a
18300 a

S6S0 a
OsOOO a

Kollia do riandrtís. caixa
Foicvs ilu roça . . uma .

arrafões . . . um. .
Madiado dn Porio

ni(!Íi!a franceza
» inglííza. .

.Massas sórdidas
Morunrto. . . .
lHuo ile linhiH,") . .
I'3pfsl alinassn . .

genovez pnuladii
1Í7.U .

[icso pautailo ,
» lisu . .

eiiiliiiiilui .
Passas
Piinohla da lmlia .
Pólvora .... j>
Pro/.milos porluguozes »
Queijos Qamengos . um.

» lomlrimis . libra
Vcllas dc ospcniiaccio »
Vinagre .... pi pa
Vitibo de Lisboa. . »

> do Porio . . >
d liospanliol.
i> ilordeaiix.
d Champagne

238000 a
8610 a

1*400 a
slilO a
filillll a
SS0I) a

58000 a
2*000 a
lSOIIO a
4*000 a
38200 a
281110 a
38001) a
28200 a

8800 a
68000 a

83110 a
8(100 a
siimi a

284110 a
8S00

18000 a
1205000 a 131)8000
3-2()íi(lll(l a 311180.10

» 3SO8Ü00 a UliOsooo
» 28080(11) a 290SOHO

ipiarlnla I0080III) all()8onn
dúzia 308000 a 32*ooe

libra.

caixa,
libra.
ira soo
resina

caixa.
libra.

elsiioo Dilo de molho ...
fji(!8o Uíio om tolha

lg7oo Gornnia do sol...
*7..i.
8112o
Silo.)

2sii..o

J8l.il.Síiono
3§íoo
28ÕOO'òMoo

2..IÍOO
183.HI
0*4no
S32n
Ç(!2o
804.)

âgOotí

iSoSo

EXPOUTAÇAO.

lftino
¦ig:i'ío
ji^ooo
38-2..0
283..0
¦ÍH.'Mltl

72o
7Stu)ti

Uuimlio d munição ipiiiual 22$00ü a "2'2$iSno

Flnxatlas grandes
b médias ¦
D pequenas.

Eniaulioem verguiulfas libra.
Erva doce . arroba
Farinha dc íiíro barrica
Ferro inglez. ipiiulal

>t sueco. H
Fio do vela . libra.

s de sapateiro. »

6130 $SSo
8000 87oo
851)0 804o
8081) *7oo

(íssOOO. 7íÜíooo
208000 238000

880(10
lífiOOO 12*500

8010 s7i.ii
8801) *9oo

SS000 a 883uo
7*8011 a Ss.ioo
.48001) a 4s4.ii)
38000 a 3*6oo
28000 a 2*800

708000 aSOsm.u
50*000 a 1)118......

7011 a Soo
1880(1 11 2*2oo

. -280(11) a 38
28(100 a ii*™..
18400 a I8i(ln<i

. 8700 a 800
500 a Goo

58501) a 0*
. «8400 a 6*8.10
. 20(1 a 21
. 2*000 a 2*íoo
. 2s'i00 a fiéooo
.tíiS^OO a UAooo
. 400 a 44o
. 1*000 a ÍSooo
üll-llllll 1011*000

. 5^001) a 5#;)00
. 080 a 73o
. 38400 a SSIlon
. 5*0(10 a 0*oon

I:'a riu li a de mandioca alqueire... l^fiOO a 2A4oo
llila iragoa  » . .#4*000 a 3*2oo
Dito d'ararnla  libra ... 320 a íoo
PeijSo alqueire... ísdOO a -IsSoo
Fumo de corda arroba .,. 10£000 alG^ooo

Algodão i" qual. ..
Dilo 2' » ..

Assucar br. I" qual
jj 2f> »

Dilo mascavado ..
Aguardente reaiillo

j> ca\at;a
n üquira

Arroz em casca ...
Dito do vapor....
Dito tle oulras falir
Dilo quebrado " »
Azciie de carrapalo. quarli:

andiroba . s
Ciirrie secca
Calíti dc casca
Couros soecos
Carrapalo em grão..
Gcrzelim
Olio de cupaiba....
Vcllas de carnaúba.
Couros dc Viado ..
Genebra em pipas,

d Garrafôes
Vellas sieadnas ...
CajTé pilado
Chifres

arroba .

pipa ..

frasco .,
alqueire,
arroba .

arrolia ..
40 lib...
libra. .
70 lib. .
00 lib .
cana tia.

libra .
um .

uma .
uni .
libra .

arroba .
cento.

Grude de peixe.
Milho
Sal em paneiros.
Dilo a granel ...
Sabão da terra..
hitoamarcllo...
Dilo mármore,..
Sebo em rama..
Tapioca
Yaquetas  huma

.alqueire. .
. libra. ..
.alqueire,.

. um ..

.alqueire..
. arroba ..
. libra. ..

. arroba ..
.alqueire..

88(100 a 12800(1
. 6*000 al38ooi)
. 38000 a 4*8(1).

000 a 7on
. 18600 a 2*000

100 a 12o
. 40(1 a 48.f

2*000
100
200

6*000
. 4*000 a
. 4*0(10 a

•2*800

5#Oiil1
4Q2oo

Etí'11'AíM» W» SUHIBfcA»©.
IMPORTAÇÃO.

Batatas.-" Vierao de Lisboa uo «Liberdade u
algumas caixas qui! se venderão de 5$ a lígíiíHl.

Chumbo em grão. — Venderão-se cerca de 100
i|iiiiil,i.!s de 228001) a 22*300, e rclalba-sc nus
armazéns a 238000.

Engenhos de serra.—Vierao de New-Vork, W
no liyaie uMarian que forão iodos vendidos a 100^
dinheiro ã vista.

Farinha de trigo.- Contínua cm ser prandos
depnsilos, e os jiadeiros eslão supridos paia ai-
j^tiits niC7.es.

Manteiga inglesa.—Á nllima vinda na barca
nCartliagenan, 350 barris |iiiue0 mais ou menos,
obieve de 810 a 850 em pequenas partidas para
os armazenistas.

J'fi.wí.í.--Não ha em primeira mão, 06 nossos
preços são os dns armazéns.

Queijos flamengos.—Não. ha.
Vinho*—O mercado eslá abundante de todas as

qualidades, lanlo portuguez como licspanbol.
Vellas dc carnuhidia.—íüw ha das que cosiu-

mão vir do Ceará, as (pie chegarem podeinobter
480 a 5-20 1b.

EXPORTAÇÃO.
Aguardente. — Gonsla-noa que vão sabir do

merciiio para o Rio dc Janeiro âííO pipas, nos na-
vios «Novaes» e «GraciosaD.e para Lisboa 2Ei ou
7.0 no «Liberdade». Esla sabida mula [iode iiiJIti
ir no mercado porque estava em deposilos, por
mula de especuladores. À concurreucia da das
oulras províncias poderá fazer-nos agora malt
porque não paga direitos.

Algodão.—As ultimas noticias das praças da
Europa são recebidas pelo luaie «Maria» entrado
de New-York a poucos dias, as quaes em nada
lem influído para as compras.

Assuear*—Algumas partidas em depósitos: tem
declinado de preço depois dos nllinios preços cor-
remes. As vendas (cilas em leilão são as nossas
cotações dc boje. A nova safra baile ás portas.

* Arroz cm. casm.—Algumas partidas nas fabri-
cas, sem o haverem socado; lera vindo pouco do
inlerior.

Carne secca. — Coianiol-a pelos preços que se

vendido em leilão nestes últimos dias con-
forme a qualidade.

Chifres. —São procurados para exportação,
preços firmes, conforme a partida ó o tamanho.

Farinha secca.—O mercado eslá suprido; tem
havido uliimamcute venda de algumas partidas.

Feijão. -Não ha.
Hfitlló.—Ha pouco no mercado por se ter ex-

portado algum para o Pará.

Comidos, -Não consta que tetdta havido saques
para praça alguma estrangeira.

Mtttac&.~--(jimUinta a ser procurado com o ágio
das nossas colações de hoje.

rVnvinN aí vnr||H.
Hiato Brasileiro Progresso
1'alaxu Portuguez Liberdade.

áiBeisenrffa.
iliaic americano Maria
C ti ler brasileiro

o Pará.
Lisboa.

Ili.ne
Barca franceza

(t inglííza

Camocim
Novaes
Cephise

Ca rt ha i/ene
Ellen

do Ncw-Tork.
do Ceará.
dc Pernambuco
do Havre.
de Liverpool.

ENTRADA DO DIA I DE .H1LIIO.
Culer nacional Gamussim vindo do Ceará, com ii

dias de viagem, capitai) .Manoel 1'etreii a, equip.
S pessoas, toneladas .piD, carga vários gêneros,
consignado á Lázaro Moreira de Souza, passa-
geiros: Maria Louretiça da Purificação, Maria
do Espirilo Sãulo da Soledade, e à menor Se-
licia Maria do Espirite Santo.

SAIIIDAS.
Brigue Escuna nacional Loura, para New-York,

eap. João da U. Santos, trlp. 8 pessoas, tons.
]{\'i, carga varias mercadorias, consignatarios
Viuva Ferreira Filboíillílieiro; passags. fran-
cisco da Ciosla Bodrigues, José da Custa Uo-
drigues, José Cczar Machado, e Anlonio Joa-
quina Lopes da Silva.

Brigue Esciiua nacional Graciosa para o Pará,
cap. João José de Souza, consigna Ia rio José
Francisco Arlciro, irip. 9 pessoas, toneladas
218, carga vários gêneros.

ENTRADA DO DIA 2.
Barca Franceza Çéptiise,vinda do Havre com 42

dias de viagem, cap. Savary, equip. i'i pesso-
as, tons. 197 (fraucezas)cõnsíg, á Fnumier £
Kordorfo, carga diversas mercadorias para este
porto e para o Pará; passageiros para esle porio
Alexandre Duchciniu, o o vice-cônsul Einilie
lttiusfé. Seguem para o Pará Joími Augusto Cor-
rêa, e Josepli Aloys Alexandre Fabrót.
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